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Editorial

O tema da educação come afirmação da liberdade, tem antigas ressonân
cias, anteriores mesmo ac pensamento liberal. Persiste desde os gre
gos como uma das idéias mais caras ao humanismo ocidental e encontra
se amplamente incorporadoã várias correntes da pedagogia moderna.
Aqui, a liberdade não aparece apenas como conceito ou como aspiração
humana, mas também interessa e fundamentalmente, em seu modo de ins-
tauração histórica. "

Francisco 00044084) 0602640 do Livro

Educação como pratica de Liberdade '

de Paulo Freixo, |
Agona,mais do que nunca, anatisa-se todo 0 processo educativo da Tnuã,e o

que acreditamos sex o ponto nevralgico de toda esta discussão,e a noção de "Concep-
ção de vida" como etemento dixetamente tígado aos nossos objetivos educativos. À 4
sa se 02 no nível de não sex uma simptes aspiração humana ou pretensão utopica a ta-
nega de educar dentro dos principios do movimento. Procuramos q “iberdade,imbutda de
uma serie de conceitos que extrapotam o Liberalismo puro e simples e no fato de estar
mos questionando, discutindo e na medida do possivel "vivendo" o que propõe a nossa '
concepção, estamos realmente Lutando peta sua instauração histônrica.

SHINUI: O que fazer a respeito da O.L.P 7?

Chaverim, mais uma vez a conjuntura nos exige resposta. Não frente a -'..,
repugnantes revelados apenas agora, mas sim frente a uma campanha direcionada a '
transformar a O.L.P em único representante legítimo do povo palestino.

Pensamos, a princípio,em transformar o número 3 de Shinúi numa resposta ,
mas chegamos a conclusão que deveriamos ir mais longe e a proposta lançada pelos cha
verim do Snif Rio nos parece a melhor. Vamos fazer ma espécie de "Dossiê" composto"
de tudo aquilo que foi publicado na imprenssa brasileira, desde o voto anti-sionista
atê as notícias recentes a respeito da instauração ou não do escritório da Orgar'-
ção no Brasil. Os chaverim do Rio jã deram o primeiro passo enviando materialE
eles recolhido, mas queremos fazer a coisa a nível nacional e para isso, precisamos"
receber dos snifim recortes de jornal (de preferência) ou xerox o mais breve possivel,

Este número três de Shinúi mais uma vez conta com vários artigos de outros
estados e com o primeiro artigo de nosso correspondente em Israel.

ALEH VEHAGSHEM,

Vaada Itonut Antzi  
 SHINUI
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fusão, eu fui defender

-va ( apesar de desenvolvido fisicamente

Eu pedia aos gritos para o Daniel

minha surpresa ao ver (e sentir)

(e a dor) ao levar um tabefe na cara do

Daniel quem me levantou,

esse fato alem de curioso foi doloride.

SHINUI - Elaine, Quando, para cnde

ELAINE- A data prevista para a viagem

eu pensava poder ir no dia 27 6

/ - 1 e - ‎רב

(colocando-me na frente

Jegue)

 

junho,mas

 

 

Recife que apanha

dosamente do Daniel de Recife.₪0

parar de bater e qual não foi a

não me atendia. Maior foi a surpresa

sentada e foi o próprio

Como pode-se ver

 

. E: ‎פ

Le voce var para israel:

julho. Ate poucos dias atrãs

srovas na faculdade (e nada mais

do que isso) adiaram'a viagem. Vou para Rosh Hanikrã e daí acompanho o progra

ma do Shnat. Objetivamente vou para Israel porque no momento, e o rumo que eu

quero dar para a minha vida, como jud a,chavera tnua e pessoa. U que vai acon

tecer lã e o que vou sentir estando em Eretz, nos vamos ter que esperar para

saber.

Baiana, prã acabar como é de

deixa
2 . j dad 2 ‎paraו cs chaveram da

praxe

דץ?

conselhos4 A 2 ;
do 400",58

ELAINE- Não deixo conselhos para a Tnuã, mas faço votos que alguns se conte |

nham ( nas idéias e na sua exteriorização) e que outros ajam do modo oposto.

"- 2680 QUE JÁ É HORA

PESSOAL!

 
DE PARAR DE FAZER DA TNUÁ UM LOCAL DE PROJEÇÃO

c
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- OPINIAO
: qual a concepção de vida do móvimento 2!

Nada mais difícil nos dias de hoje do que nós jovens sentarmos em busca de
reflexões e reavaliações sobre nossas (2) concepções e escala de valores.

E nesses últimos dias, incentivados talvez pela necessidade de decisões nas
nossas vidas individuais,assim como que de repente,nos vimos cercados de interrogações |,
cercados por uma carencia de bases e reflexões que possam nos levar a uma ação consciente
e realizadora.

No momento em que notamos aparecer uma certa efervecencia deútro da shichvá
bogueret,é que podemos nitidamente constatar a ausencia de uma concepção de vida do Movi-
mento, isto e,o Movimento tem sua concepção de vida,mas nós Bogrim,estamos completamente '
alheios a ela,dispersos,sem qualquer escala de valores ou até mesmo, reflexões e questiona
mentos que nos permita a criação,a renovação de idéias,enfim que nos permita chegar em  '
análises sobre qual o caminho do Movimento,e qual o nosso caminho atzmit dentro dele.

Na verdade,nôs bogrim,não temos bases e amadurecimento intelectual,não te -
mos vivencia cotidiana de nossas ideias,e temos um Movimento educativo em nossas mãos que
não parte para aumentar suas fileiras significativamente,porque nao temos definido para
nôs próprios as idéias e ações de como enfrentarmos a sociedade, de como apresentarmos uma
visão de mundo do Movimento. Estagnamos em idéias,em criação,e precisamos fazer força para
sairmos dessa crise ideológica......

Não é hora de escatologias,precisamos perguntar : Pode o Movimento ter “uma
Concepção de vida ? Qual a Concepção de Vida do Movimento
 

O que entendemos por Concepção de Vida é a maneira de encarar e reagir do !
ser humano,diante dos fatos na sociedade e em última análise da,realidade que o cerca.É o
próprio comportamento do homem tanto intelectual espiritual como material diante dos seus
semelhantes ,diante da vida,

Uma Concepção de Vida estã ligada as bases sociais,isto e,a determinadas re
lações de produção que constituem a origem social do indivíduo,Portanto,ela é produto de
um conjunto ideológico que justifica determinad a sociedade ou especificamente, determina-
da classe social.

Assim,deduzimos que as atitudes individuais na vida do ser humano, tem sua
explicação significativa dentro do marco social em que le vive,isto €é,seus valores emanam
de uma infra-estrutura existente. Neste momento,entramos em uma séria questão que é a colo
cação da Concepção de Vida freente a escala de valores.

Valorar significa fixar uma ordem de importancia no nosso dia a dia.A pró -
pria existencia como ser humano que pensa, indaga e age,exige de nós uma escala de priori-
dades ou como chamamos acima,uma escala de valores diante do que acontece na sociedade. A
escala de valores é algo elástico,ela pode se transformar e adaptar ao sistema social, ao
regime político,enfim ao Modo de produção determinado.

E esta então a sua importancia para nós.É a escala de valores que permite !  
 SHINUI ‎יוָויש

 



 

 

 

757

para a concepção de vida,uma reação prática e efetiva perante a realidade.
Dai então,que podemos dizer que Fulano tem uma concepção de vida burguesa ! «

ou que Ciclano uma concepção de vida socialista ou ainda Beltrano uma concepção de vida '
feudal .Ela € o próprio reflexo das bases sociais,assim como seus valores.

E nós ? 1979. O Movimento Ichud Habonim se define como um movimento juvenil.
600681100‎,ה6005+65צו 0chinuchi,nôs educamos,mas pra onde ? Responder;para Isra-

el ou ,para o Kibutz,é muito pouco,é quase nada como resposta a nossa crise existencial e
ideológica.

Qual a Concepção de Vida do Movimento ?
Como decorrencia imediata da palavra educativo,nôs concluimos que o Movimen

to orienta indivíduos para alguma coisa.Ele tem que apresentar posições sobre as questões
que surgem no dia a dia para o indivíduo.Enfim sele possui concepções. Definiríamos a con -
cepção de vida do Movimento como a identificação da vida do indivíduo ao coletivo.E essa!
nossa palavra chave,e é esse o grnade centro de nossos problemas,falhas,passividade e es-
tagnação.

É antes de tudo,uma questão da escala de valores que deveria evoluir e se
consolidar dentro do próprio MOvimento e isso sob forma alguma acontece con nossa célula!
educativa que é a Kvutzã,ou com a própria transmissão de valores existente hoje nas shi -
Chavot.É preciso que entremos mais afundo no significado de nossa concepção de vida.

O indivíduo é em última instancia o fim é omeio do Movimento.A valorização!
do individuo em função de sua identificação com o Coletivo,é a explicação.Não podemos '
fair em extremismos que resulte na anulação do indivíduo e na consequente anulação do co-
letivo. Temos que satisfazer os dois,sem que esqueçamos a Obvia necessidade de uma cons -
Ciencia individual de cada um para as exigencias do grupo,

Chaverim,qual são nossas posições individuais perante tudo isso ? Quais fo-
ram as vezes que nôs procuramos refletir moralmente e amadurecer intelectualmente com res
peito a uma possível vivencia coletiva.Não seria esse 0 motivo pelo qua! nao sabemos nem
6006 iniciar uma discussão sobre garinei-aliá,vida coletiva,etc, em peguishaã bogueret? o entanto,educamos,e serã correto educarmos para lago que nem nós próprios somos exem -
los ? Não seria aí o ponto de partida para buscarmos nossas falhas ?

 
Temos que esquecer nossas tendencias a sermos “D, Quixotes'',a fazermos Revo  luções ,pois não estão em nossas mãos tais realizações

1 1SHINUI ‎וניש
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O Movimento Ichud Habonim possui uma concepção de vida,uma linha de ação,ele

orienta para algo,para o coletivo,para a sua realização concreta que é o Kibutz,para uma

determinada escala de valores que temos que assumir na contestação da sociedade galutica

e nossa falha esta aí. .

Quais os obstáculos para que possamos criar indivíduos que identifiquem e se

realizem no coletivo ? E nisto que temos que ler,refletir e debater.Quais as nossas difi

culdades atuais ?

Antes de mais nada,o primeiro grande obstáculo & a própria transformação que

tem que sofrer o indivíduo em sua vida repleta de facilidades e comodismos e enraizados'

por valores de difícil erradicação.É uma mudança na vida de um jovem muito séria.

A segunda grande dificuldade €é a prpria Aliã que acarreta uma mudança geo

gráfica que não pode ser feita mecanicamente.Não nos interessa enviar chaverim para a '

Medinã sem que daí esteja surgindo uma atitude consciente de sua nova missão em Eretz .

Por fim,temos ainda que levar em conta as condições em que se encontram 05'

nossos chaverim que realizam no Movimento.Sao jovens que psicologicamente ainda não es-

O Formados e ainda são economicamente depedentes.

Sair da crise,renovar as ideéias,significa diretamente,buscarmos condições '

para o indivíduo confiar no coletivo,pois essas são as bases da concepção de vida do Mo

vimento e daí que deveria emanar nossa escala de valores ,nossas lutas de uma maneira ge

ral.

1979.Apesar da crise,nos agarramos hoje em possibilidades de darmos os pri-

meiros passos.Ãos Bogrim atuais da Tnuã,''as circunstancias!! deram uma séria missão que!

talvez muitos,por estarmos envolvidos ainda não notamos.

A primeira revolução é pessoal,é aceitar uma escala de valores,uma concep-

ção de vida.Sem essa condição primeira seremos sempre uma Tnuã onde uns !! brincam de re

4

vitórias em Tzeadot.

Nenhuma liderança tem sentido sem retaguarda e continuidade.E no momento que

alguns de nós fitamos os particularismos,os individualismos,a total alienação da concep-

ção de vida Movimento que se sente nossa fraqueza e nossa desorientação como liderança '

verdadeira sem chavões e demagogias.

TNUÁ ICHUD HABONIM- BRASIL

ALEH VE 'AGSHEM
MASKIRUT PEILÁ - maio /79 volucionários'! e outros se sacrificam quixotescamente.Uma Tnuã onde apenas realizaremos |.  
 

SHINUI
- ‎יוניש
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COLUNA DA O.L.P.

Parece que definitivamen-

te esta coluna ficou sendo es-

paço reservado para lasser Ara

fat e sua organização maldita.

Também não é para menos. Todo!

mes surge algo de novo em rela

ção a eles que nos atingem di-

retamente. Desta vez entretan-

to, não vamos falar de bombas!

que tenham explodido em Eretz,

mas de uma"bomba" que estourou

mais perto do que esperávamos:

A abertura de um escritôrio da

OLP em Brasilia.

Quem somos nôs os Sionis-

tas, para criticar o governo '

por sua atitude. Deixemos que'

façam as criticas os liberais,

05 democratas, a imprensa em '

geral e claro, os assimilados:

ou assimilacionistas.
Caros patrícios, esta 6 8

atitude de um governo preocupa
do com o futuro de uma politi-

ca pragmática de a muito inici
ada. O Brásil depende do Ira -
que por força do destino e as-

sim o serã por muitos anos. A-
os brasileiros importa a ener-

gia que move o desenvolvimento

e não a moral ou a razão que !
move apenas o pensamento. O go
verno agiu como devia e assim'

O faria mais dia menos dia. Nos
58 resposta:ALIA, a deles ( os

assilidados) O brasil não pas-
sarã disso. Fiquem e confirmem
BE ATZLACHA...

E dinista ja libertou 100 ‎א:

 

CANADA REPETE ISRAEL?

Pelo menos no que diz respeito a eleições, o!
Canada repetiu o acontecido em Israel. Depois de '
1 anos no poder Pjerre Trudeau, do partido libe - ₪
ral canadense caiu e abriu espaço para Joe Clark '
de 39 enos do partido conservador.0 aconteceu '
em Israel, não foi Clark quem vencéu mas sim, Tru-
deau quem perdeu. Mais uma derrota socialista no '
momento em que irão se realizar as eleições para o

| parlamento Europeu. Afinal o que esta acontecendo?

DEPOIS DE IDI AMIN AI VEM BOKASSA 10

Mesmo para um maluco admirador das virtudes 0
| cidentais, o “pacificador" do imperio Centro-Afri-
cano, Bokassa 19, andou exagerando um pouco em su-
as atitudes relembrando o recem deposto Idi Amin.'
Bokassa mandou sua policia matar a golpes de casse
tete uma centena de colegiais, os quais acusou de'
estarem tentando derrubã-lo quando realizavam uma'
passeata em protesto a obrigatoriedade do uso de u
niformes nas escolas. Acontece que a Unica fabrica
de uniformes do país pertence a esposa do imperador.

AGORA (AINDA) A NICARÁGUA

O comandante Zero declarou que a ofensiva San-

no sul da Nicaraqua jun
| 50 a fronteira com a Cpsta Rica que vem apoiando ex
| tra oficialmente os guerrilheiros. Não bastasse is-
| so tudo a frente de oposição a Somosa aceitou o pe-
dido dos sandinistas e decidiram aceitar a convoca-
ção de uma Greve Geral atê a vitória final contra a
ditadura de "Tachito" Somosa.

teve inicio a contagem final,
70-31

A UNE SOMOS NOS NOSSA FORÇA E NOSSA VOZ
Sob este slogan realizou-se nos dias 29 e 30'

de maio em Salvador o 310 congresso da União Nacio-
nal do Estudantes,

Parece que finalmente

10,9,8..

interrompido durante: 10 anos des
de o malogrado encontro de Ibiuna (pertinho da Ha -
0050818 ( que resultou no desmantaelamento da organi
zação estudantil que era a pulga da camisola da di-
tadura brasileira após 64. Resta-nos aguardar para!
o encaminhamento que sera dado as atitudes politi -
cas da recem recriada UNE.
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POVO JUDEU NA HISTÓRIA

KARL MARX

Sob essa forma trata Bauer ,a atitude

da religião judaica e a cristã,como sua ati
tude diante da crítica.Sua atitude diante '
da crítica É seu comportamento com respeito

a“capacidade de ser livre ".

De onde se desprende :"O Cristianis-

mo somente necessita remontar-se sobre uma
1850 8 5806 ,8 religião,para superar a té

119180ו 6‎ח geral" ,istoé,paea chegar a ser
livre:"o judeu,pelo contrário,tem que rom -

per,não só com sua essencia judaica senão '
também com o desenvolvimento, com o acabamen

to de sua religião,com seu desenvivimento '
que permanece estranho a ele”.

Como vemos , Bauer converte aqui o pro
blema da emancipação dos judeus em uma ques
tão puramente religiosa.0 escrúpulo teolôgi
co de quem tem melhores perspectivas de al-
cançar a bênção,se o judeu ou o cristão,se'
repete agora baixo uma forma mais esclareci

da:Qual dos dois é mais capaz de chegar a
emanciapar-se ? A pergunta jã não é certa

menteו :O judaismo ou o cristianismo torna
livre o homem ? Mas sim muito pelo contrã
rio

:

O que é que faz mais livre o homem, a
negação do judaísmo ou a negação do cristia
nismo ?

"Se querem chegar a ser livres,os ju

deus não devem abraçar o cristianismo,mas '
Sim a dissolução do cristianismo e da re -
ligiao em geral,isto &,o iluminismo ,a criti
ca e seu resultado,a humanidade livre”.

Ele segue tranto,para o judeu ,66 uma

profissão de fé,que não & agora,a do cris - tianismo,mas sim a da dissolução

BASES E REFLEXÕES
ו

4

  
-tianismo,mas sim a da dissolução do cris -

tianismo.

Bauer pede aos judeus que rompam com

a essencia da religião cristã,exigencia que

como ele emsmo disse,não brota do desenvol-

vimento da essencia judaica.Depois que E

Bauer ,ao final da "Questão Judaica" ,havia '

concebido o Juadísmo simplesmente como a '

tosca crítica religiosa do cristianismo,con
cedendo-lhe,por tanto,somente uma significa

ção religiosa,era de se prever que também a

emancipação dos judeus se converteria,para'

ele,em um ato filosófico e teológico.

Bauer concebe a essencia abstrata '

ideal do judeu,sua religião,como toda sua '
essencia.Daqui se conclue com razão:“O ju -

deu não contribui nada para a humanidade '

quando despreza por sí só sua lei limitada!

quando supera todo seu judaísmo. |

A atitude dos judeus e dos cristãos,

6 portanto a seguinte :"o único interesse '
do cristianismo na emanciapção do judeu é *

um interesse geral humano,um interesse teó-

‎ע100.0 Judaismo é um fato injuriso para a
mirada religiosa do cristianismo.Tão pronto
a sua mirada deixe de ser religiosa,deixa *

de ser injurioso este fato.A Emancipação do

judeu não ê,porsi só uma tarefa para o '
cristão.

Pelo contrário,o judeu para liberar-

senão somente tem que levar a cabo sua prô

pria tarefa,mas sim também ao mesmo tempo a

tarefa do cristão,a Crítica dos Sinóticos e

a Vida de Jesus,etc.  
 SHINUI יוניש

 



 

 

 

NÓS TENTAMOS ROMPER A FORMULAÇÃO TEO

|

os judeus colaboram neste aspecto mal se tem
LÓGICA DO PROBLEMA ! ! encarregado de exaltar atê seu apogeu atual ,

O problema da capacidade do judeu ' chegado ao qual tem que chegar a dissolver-se
para emancipar-se se converte para nós,no '

|

necessariamente.

problema pelo qual é o elemento social espe A Emancipação 005 100605 6,608 última '
ciífico que tem que vencer para superar o ju| ins- |

daísmo.A capacidade de cmancipaçao do judeu

|

tan-

atual é a atitude do judaísmo diante da e -

|

8

manciapção do mundo de hoje.Atitude que se' ja e-

 

desprende necessariamente da posição espe -

|

man-

cial que ocupa o judaismo no mundo escravi- cipa

 

sado de hoje em dia. cão

Fixemo-nos no judeu real que anda pe

|

da humanidade do judaísmo.

lo mundo ;não no judeu sabático,como faz Ê O judeu se emancipou já da ma -
Bauer senao no judeu cotidiano. neira judaica."O judeu que em Viena,'

Não busquemos o mistério do judeu na por exemplo,somente ê tolerado,deter-
sua religião ,mas sim busquemos o mistério" lmina com seu poder monetário a sorte'
da religião no judeu real. de todo o império".Um judeu que tal -

Qual é o fundamento secular do ju - |vez carece de direitos no menor dos '
daismo?A necessidade prática,o interesse e- [Estados alemães ,decidê-a sorte da Eu-
goista. ropa.

Qual é o culto secular práticado pe- "Enquanto que'as corporações e
lo judeu ? A usura os gremios fechamsuas portas ao ju -

Qual & o Deus secular dos judeus ? Ojdeu ou não se inclinam todavia O sufi
dinheiro. ciente a ele,a intrepidez da indus -

Pois bem,a emancipação da usura e do ltria zomba da teimosia das institui -
dinheiro,ou seja,do judaismo prático,real , ções medievais'.(B,Bauer,“Judenfragã)
seria a autoemanciapção de nossa época. Não é este um fato isolado.O ju

Uma organização da sociedade que aca |deu tem se emancipada da maneira ju -
basse com as premissas da usura e portanto, daica,não somente ao apropriar-se do
com a possibilidade desta,faria impossivel' Idinheiro mas também por quanto que o
o judeu.Sua consciencia religiosa se despe- dinheiro se tem convertido,atravês de
jaria como um vapor túrbio que flutuaria na (le e sem ele,em uma potencia univer -
atmosfera real da sociedade. sal,e o espirito prático dos judeus '

E,por outro lado,quando o judeu rece jno espírito prático dos povos cris -
nhece como nula esta sua essenciaprática eltãos.Os judeus têm se emanciapdp,na'
trabalha para a sua anulação,labora,ao ampa jmedida em que os cristãos se tornamju
ro de seu desenvolvimento anterior,pela e - Ideus.

manciapção humana pura e simples e se mani- >Sadd
festa em contra a expressão prática suprema a : . + ;E P P 7 Chaverim,este artigo serã publi
da auto-alienação humana. ‎א vi/ cado em duas etapas,com a próxima no

Nos reconhecemos ,pois,no judaísmo ‎ות | Piרי‎ número 4 do Shinui.
elemento anti-social presente de caráter ge

Estamos seguindo uma linha desde

oNºl com metas de BASES E REFLEXÕES.

יוניש

 ral ,que o desenvolvimento histórico em que'
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A partir deste número de SHINUI, começaremos a receber

notícias de Israel de uma forma mais intima e direta,

atravês dos contatos com :

NOSSO CORRESPONDENTE EM

ISRAEL !!!

MESHEK NOVO,SERA SONHO 2?UM

PE mais deficit arrancar um povo da escna
vídao do que subjulgar um povo Livre!1

BOLTVAR

A verdade é que este assunto do Meshek novo tem causado polêmica aqui em Brox
chaít.O que não & novidade.Tudo que procura fugir 00 gera controvensias,e O
velhinho Marx ja avisava que nada mais digicit do que mudar os costumes de um povo ..

So esta polêmica jã valida a intenção de mudança : a egervecencia é a alma de
qualquer Movimento Juvenit.Mas ninguem vive eternamente de "Afka Settzen",de tanto '!
usa-Lo conne-se o risco debe perder o efeito. E vamos se todo esse papo vai 44608 em
bothinhas ou se texã um efeito imediato.

Passo a netatar minhas impressões iniciais, Lembrando aos desavisados que cs -
tou Ligado na mizgueret studantim 0 Bror-chacl,kibutz que 50 tem procurado me aju -
dar,e ao qual sou agradecido.

O que me impressiomou nessas duas semanas 0004 foi a quantidade de opiniões '
divergentes no que concerne ao kibutz.Um me tata que a parede e branca, vem o outro e
jura que eta & preta.Não estou exagerando — & 40 confirmar com Jacques .

Assim sendo um marciano, dependendo com quem ele conversar, saixã com uma im -
pressão parcial, pois não sei nem ete,em quem acreditár.Notem bem que todas essas im-
pressoes tomadas sairam de pessoas que julgo possuírem bom senso. -

Conclusão napida,a Tnuã conseguiu dar uma educação diferente para cada cha -
rich. FECHA O PANO !

Sabemos que numa democracia & preciso que haja o disemso,mas mm Limite tab '
que não vire uma intncia tal,que impeça a ação. Essas opiniões tão contraditórias,ê a
responsavel peto fracasso da tentativa do pessoal da Trua,de se reunir e traçar pta-
nos para consertar o kibutz.Ficou nas palvras e 6 bom perguntar se quem vem dai, estã
disposto a seguir este intortunado caminho.

Fatonversem bastante sobre o que realmente querem, pois cada um aqui esta na sua   
‏SHINUIיוניש   



 

 

“
C
d

 

 

r

| ....000%%0000600...( -11-

procurar 64006 seus problema, como primeiro estudar o

minha mulherzinha e nada de grandes revoluções.

 

E agona,ha um garin ou um

se denominam do pomposo nome — q

Se realmente é um garin isto jã E un

 

exposta na ultima neunião de Vaadat Tnuã.E

+6toda essa historia, ser 60480 ₪00 ‎סתסהצ0,טתה 000%

Não quero entrar em muitos detalhes, pois deseso

Para que um novo Meshek ?

E um gato que Bror-chail tem defextos e pior

patmente 08 nossos antígos madrichim — que não apostam

tao naqueta de esperar para ver como & que gica.

Ha a

eles por sexem desunídos não conseguem combater. Ona, toda

ção ou pelo consentimento.Como aquá não & nenhuma ditadu

no esta nas cabeças por que Lhe querem.

Ha então a atternativa,ou o pessoal no Brasil

número e vontade para fazer as devidas mudanças — e

se para algo novo.

toda a discoe este o ponto nevralgáco de

200

=$ Jacques manda um abraço .

 

baba o "patrão" para subir no "emprego", outro quer se preocupar com seu sitho,o !
outro não quer nem se preocupar.

Qual a garantia que voces dão a voces mesmos que na hora H,cada um não vaL

400008 que por

fracasso completo.

‎כ 0

neta

juvenit de

chegar ao eu

jVACÃOS Ha muita gente

sensação de terem uma Liderança cbscleta,mas

600006 var para Bron-chail com

ussão é decidam se Bolivar

 

 

meshek pode esperar;meu som,

conforto ou status '

com a ideia do Phálip

de.

CORROo

,Levantou a hipotese

me do problema:

ã PrincÁ-

sua permanencia no Meshek, es

que o kibutz apoia e na quil

\0008000606 existe cu peta coa

mnazinha,subtende-se que qula

que fazen,cu então parte -

tinha na -
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vieram para0   / atm nar!e 2H nao

[22‏DAREל12כ
aaa que. UMACO ‎ב ,        

com que

estadistas como Beguin e Sa

a tim de obterem cada um

ta 50060 ‎שח +7? dA IRS 02 / ‎א; 5505540 : ha 5006 00 | 44 6 4680  

 

Venho por me
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nizar um 6060400840 da O-L-P 004 os

rem ne£embran / 4

F
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senso de

 

 
Com o surgimento de Hitler e da Alemanha na

243400 ,08 judeus da Europa passaram por uma ' 0

 

denta de Ássas

 

ב

Q‏ ç₪ 6 = 2 e
H
o

; ‎ו E ie, "0 ‎ג kind
4400 de bens,0s 00000404 pera os campos de

trabatho” e 8 ‎יי

 

ו6008

 

processo de

causto”,. Foram pouco

escapando das

 

nos chematontos .

 

am por expertor muito bem   
peto Dr. Menguele,   

ihecído como campo ar

 

  concentraç
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emos Temos noss

mos o que

dentro de

daço do planeta.

So dar valor

 

não servira jamai

que existe entre

  

Somos

 

por issc somos judeus

mentos voltados para

as

ARTS = שם"ו‏2
ra que la esta deve‏  
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inteligentes 1811280065

   
e atingira o bem

  

gado ao nosso naciona

 

mundo. Se certas

nações fazem gerar

 

acarreta em ‎רש

do uma nação,sô [x

o bem par si e para

 

algo de errado deve

o nosso nacionalismo.

dois tipos de nacionalismo.

 

 

  isputas que

 

es em tomode0

0.6

 

nstata a falta de huma

forte luta nacionalista
-
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se o homem enxergar a humani

de um bem

 

ENXnxe nação instru

 

preciso se tentar en

tender ,e que parece inatingível & que

 

com aiuda de no

 

tendendo cada vez mais'

 

1 (Magshim-Rio]
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declarou numa estação de nadio paulista, que E e de que um departamento do
nao podia perder tempo com c neonazismo, pois 004 ne know-how. E é !

 

ete ja tinha muito trabalho em combater o co Inara 590 judeu que v Brasil manda jovens
148000 estudar aprendernn com judeus

 

00006 de irrigação do mundo
ta à sofrimen

yr 2 Dando a / ‎ו5/4"שנישא DaE precsso tembran-thos do voto anti-sicnÃs

 

Qual sera a responsabilidade do Governo, depois fodo o povo brasileiro tera que pagar pe-
que houverem judeus monto: 6-7

nao novos Hitfera? Haver
0Holocausto? E esta a abertura prometida? Li!

 

bendade de imprenssa, expressão e assassinato?

   

 

r ' a A 1 A A
‎בו12הע ” a / 1O povo brasiteino deve-se ongulhar povo brasiteino

St. Oswaldo Aranha, que deu o voto de minenrva | stas não sejam nece
na O.N.U para a criação de um Estado Judeu!

|

bidos aqui como " herois nacionais”
se ‎אשא sá E 0 E ADE / ; 0 . ‎ן! 2 1" ml 1 as bisÉ em homenagem à este homem que o Kibutz Brox Nao havera mais judeus caminhando de
Chait (| conhecido como o Kibutz

 

as câmaras de gãs ,sim-
71204) tem um centro8 com seu nome.E e

 

não ha judeu no mundo

  
br É 1 0 Elim ‎שו 2 ELA O abs ₪ ‎ע É SP [do kíbutz Bron-Chail que 6 5%. 400400 80000 ' que ie cabeça baixa. E dever de todo. ‎ו1%צ

traz tecnicos especiatizados em irrigação pa-

1

0 mundo » do Brasil e de cada cidadão,ne
na a sua fazenda em Pouso ALegr foi o ho-

praticado

‏fasולשיעזַש,4₪22
\.0406|.0‏na|0חאג₪

 

verdade e um mini-Kibutz. E  
0 a L . 2 Na0

 

deixar que o san

gue jorne neste pais tropical e abençoado

Aא:     2 Foו‏
por Veus. Abençoado com à paz,‏       

  

mais util que seja,não

 

  
no

hom (Rio)
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E amtope go gas

MESHEK  CHADASH TZAIR E OUTRAS COISAS...... 4 .

Algumas horas antes de iniciar o Shabat des- 0

sa semana em 15786[ 4650008768 o chaver Mauro enviado da É

Tnuã para manter os contatos “ao vivo” com respeito não É

56 8 um Mifal novo para a Tnuã como tambêm uma sêrie de

outros assuntos de importante interesse para o Movimento à

no Brasil. ,

₪65 ‎,8ףטו+168005חה6%א266%8%108 006 005505 ' É

esforços ao arcamos com essa viagem,sejam as próprias se 0

mentes de novos horizontes no seio de nossas fileiras. ‎ב

O chaver deverã voltar em meados de julho pa /

ra apresentar seu relatório na peguishã da Shichvã 00% - ]

don assim como na peguishã de Bogrim.

BE'ATZLACHa ve MESSIA TOVÃ |!

MASKIRIM 10 X CHINUCH 9

(sob educados protestos !)

Parece que 6 no campo que se 'ser a participação da
decide as coisas. e!

Em nenhum momento a Peguisha ' É
de Bogrim atingiu uma profundida
de ideológica tal,como nessa "ba
talha”. .

O time de Chinuch jogava impe-
cavelmente mantendouma educação
no campo (com exceção do"carro
de combate" Dov Milgram) de fa - |
zer inveja aos pragmáticos maski [jm
rim perdidos em suas taticas tec|
nocratas. “É

Sem dúvida alguma

Anne Frank" a se

O ponto maximo do jogo aconte- É
ceu quando o"delicado"Maskir 60 ₪
Snif Porto Alegre levou uma ci -É

| dades restando

poada,caiu colossalmente e quanÀ
levantou exclamou possesso aosh
Erakzei chinuch : E SHICHVA IAD CHAZAKA

E SHICHVA AGSHAMA:
" TCHE ,NÃO TEM EDUCAÇÃO ! :

| PEGUISHA DE BOGRIM

 

FESTIVAL " ANNE FRANK”

Hebraica em São Paulo.

O ICHUD HABONIM se

Kanças provenientes dos snifim

ATIVIDADES CEENTRAIS

Ja foram fixadas as datas e [06815 858 ativi

apenas as
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TZEADA IOM IERUSHALAIM

KOL A KAVOD aos chaverim do'

Snif SP que compareceram em mas

sa para a IQ Tzeadã de 100 160

Shalaim em SP,

Tanto esforço foi compensado

com o primeiro lugar para nos o

ICHUD HABONIM que estivemos '

marcadamente representados com'

carro alegorico,hinos,etc,etc...

No Rio e em Porto Alegre,cha

verim da Tnuã tambêm participa-

ram das Tzeadot que embora sem'

carater competitivo também fo -

representados da melhor maneira
possivel. 

E NOS !

bas

Tnua no Festival de Folclo

tante expressiva devera

realizar dia 9 de junho na

inscreveu com 4 Leakot de

:São Paulo, Curiti

WasRio e Recife. (dizem por aí que difícil foi om

ecer o pessoal de Recife que Xaxado ..........

DE JULHO

tzvatot que serão esta-

Pelecidas na Moatza dia 8 de junho,

:Achsharã,22 à 28 de julho
E SHICHVA SHALOM ACHSHAV: Rio, 22 à 28 de julho

Rios22 a 28 de julho

À PEGUISHA DE MAGSHIMIM:29 à 31 de julho,Achsharã

:1,2,3 de agosto,Achshara  
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Fizemo-lo sair do aço

% 7 . 4

Trouxemo-lo para a cidade

Enterramo-lo sob uma pedra

E sob um arco chamado do triunfo

Que pesa mil toneladas

Para que

0 soldado desconhecido

não se levante no dia do juizo final

E irreconhecivel

Mas, de novo e para sempre, na luz

Não va adiante de Deus

Apontar-nos a nos, os recconhecíveis,

À justiça

ODE AO BU RGU

4
21Eu

O Burguês-Burguês

nsulto o Burguês! O burg s-niquel,

 

A digestão bem-feita de

7
.

 

O Homem-curva! O homem-nad

O homem que sendo frances, brasileiro

italiano, é sempre um cauteloso pouco-

a- pouco.

Eu insulto as aristocracias cautelosas. .

Os barões-lampiões! Os condes-Joges: Os duques

que vivem dentro de muros sem pulos;

e gemem sangue de alguns mil reis fracos

  

o êxtase farã d sempre sol.   

₪1 5omem
‎תת=1ראוע4 5%

6 
Taו-.‏

Mario de‏|
ו

Morte 8 ₪  
CONן01...‏

morreremos 

 

nos

 

quinhes

 

Tome!

ZUurTros ‎ג

ventas

   

  
  

para dizer que as filhas da Senhora falam francês aos temperamentos

e tocam o '' Printemps" com as unhas:
Ódio aos

Eu insulto o burguês funesto. O indigesto feijão com5 Todos para a cen

toucinho, dono das tradições: Fora os que algarismamtt: inebriantes

amanhãs! Olha a vida dos nossos setembro Fara st de giolhos'.

ghoverã? Arlequinal! Mas à chuva dos rosais o, sem perdão :

Fora o bom burguês: :8  
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 - HUMOR?!

 

  
    

  

Presidente? - Conforme o sr. ordenou,

estamos investigando a respeito das !

  pichações nos muros das cidades brasi

Lyleiras. Ja descobrimos quase todas...

 

  
     

  

   

 

-GONHA MÓ BREU, quer dizer maconha e

o maior barato: é um viciado que nao

  

representa perigo. JU.N.E,o senhor já sa

be: O.N.E são     

   
 

  os nossos homens,etc,etc...

0 er... sô não descobrimos uma pichi

0 | \ ' ção e estamos muito preocupados. Fuma tal

de MEXEQUE  XADASH......

    

   
 É WoAdro”Dana-
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o / sxGONNA mo Le aל/08|‏

fa UN,E o Pomenezuall mo | Reg‏

À Ç ₪ 0
‎קאהררו Ez 0 con q

< 60 ‎ות 2% Cuba biBneAs 2

É. CeisPivo: VoceM
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É uma questão de tradição,

veja por exemplo o Nuvem NeA Égra. Recebeu este nome porque   
no dia em que nasceu ,passou

uma nuvem negra sobre sua oca!

 

  Entendeu agora,

Pílula estragada?!!?

  
 

colaboração: Mário

te tuto    | 1 1SHINUI ‎שינוי   


